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o, em que ambos tinham

" Mente régioli Sem mais

i

. soaes não podem antopôrme á

- sé dUllpoim, quando ministro,

w NF O 59.“- NTJMEBO 5l894 - Quarta-feira, 253 de setembro do 1909.
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pilha: ?4250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e psizes da Uniao

mais a importancia da estampilhs, A' cobrança feita pelo correio, acresce s im-

portancia com alla dispendida. A assinatura 6 sempre sentada dos dlss 1 ou 15 de carla

 

  

 

  

   

   

   

 

  

     

   

   

   

  

   

  

  
   

   

   

    

  

    

   

  

   

 

   

   

- A VEIRO

'BISPO PERSEGUIDOR

Assim intitula o Dia um

dos seus ultimos e mais ener-

gloos artigos.

Dis respeito ao caso Ançà,

ue está prendendo sobre mo-

ão a attençào publica e sobre

o qual aqui dissemos já, _por

algumas vezes, da nossa Jus-

tiça.

Urge pôr termo ao desre-

gramsnto que vas pela dioce-

se de Beja. Fariram-se alii sa-

grados interesses investindo-

se ao mesmo tempo com a lei

e oti'endendo~se os poderes ci-

vis.

Tem de dssaggraval-os o

governo. Oontiamos em que o

nobre ministro da justiça da-

ra plena satisfação a. opiniao

publica.

O artigo da brilhante folha

lisbonense, que tão honrosa

logar oceupa no seio do Jor-

nalismo portugues:

  

«Cansou a maior impres-

sio a narrativa que, n'este r

n'outros jornaes, foi publicada

hontem sobre as perseguições

arbitrarias e odiosas que o sr.

l)pr de Beja, padre Sebastião

de Vasconcellos, moveu a dois

eeelesiasticos dos mais illus-

trados, considerados e dignos

d'aquella diocese, os revenen-

dos Ançâ, aos quaes depois de

varias deslituições illegaes, es-

bnlhou violentamente dos seus

cargos no magisterioo do se-

forma de processo o bispo sal-

tou sobre o rei e demíttiu os

dois funooionarios!

Para elle nem ha direito

régio, nem poder civil! Ha só

sua vontade despotica, oseu

arbítrio cego, a sua paixão

rsnoorosa! E' assim que este

prelado entende a sua missão

de paz e de amor christão, é

assim que elle exemplifica a

fraternidade evangelica, é as-

sim que elle defende o presti-

gio da Egreja, atcanda na sua

_diocese as maiores discordias,

com uma falta de tino que se

não admitte em quem exerce

tio altas funcções hierarchicas

na sociedade portuguesa!

Desde que o novo bispo de

Beja occupou o solio que o

seu venerando antecessor tan-

to honrára pelo seu saber e

virtudes, levantou-ss alli um

grave conñicto, agora irredu-

otivsl, que o incompatibilisou

com os seus diocesanosi

Penalisa-nos ter de regis-

tar esses factos, porque sômos

inimigos politicos declarados

dos maus bispos, dos chama-

dos bispos de Roma, dos que,

digniñcados e sustentados pe-

lo Estado, estão ao serviço da

Curia, mas não sômos adver-

ssrios do episcopadoportuguez,

onde ha prelados que o illus-

tne chefe da dissidencia muito

presa. e onde o director d'este

jornal tem um velho e illustre

amigo, que respeita e admira,

o nobre bispo do Porto, sr. D.

Antonio Barroso.

Mas estes sentimentos de

deferencia e cordealidade pes-

nossa justa e severa aprecia-

ção dos factos que estão cor-

rendo, e que ha pouco ainda

com o sr. bispo de Bragança,

_a quem o sr. conselheiro Jo-

tãn justo correctivoinñingiu-

agora com o sr. bispo de Beja,

amanhã com qualquer reaccio-

rio encartado como o sr. bis-

po ds Guarda, protector nato

dos papeluchos ditfamadores

que se dizem catholicos e cir-

culam na diocese, provocam

uma agitação de que só ellen

são os culpados e estão envol-

vendo a Egreja em graves e

melindrosissimos incidentes,

aos quaes por todos os motivos

conviria que ella fosse extra-

nha.

Os bispos evitam ir ao

parlamento, onde teem voz e

voto, e onde poderiam exercer

uma acção salutar e intelligen-

te nas relações entre o Estado

e a Egreja, desfazendo todos

os equívocos, e mostrando-se

tão zelosos defensores das pre-

rogativas legítimas d'esta, como

escrupulosos respeitadorcs dos

direitas d'aquclle. Quando um

prelado, excepcionalmente, v-..e

á camara alta, ou não falls ou

fall-a de mais, como acomtcui

infelizmente ha poucos (line no

sr. patriarchn, que, é, aliás,

um dos nesses prelados mais

illustrados e prudenies.

Entretanto, nas suas dlUCt -

ses, alguns bispos ou provo›

cam os escandnlos que se dé-

ram ha pouco em Bragança,

onde o titular d'uqnslla mim.

já não póule vivêr, porque o

ridicularisaram e BllXtJVitlllu~

ram, não só na sun nuctoritlu

de como na sua propria per-

soa, ou, pela sua insensatez,

pelo seu cstulto auctoritarismo

e pelo seu reaccionarismo fc-

roz fazem as scenes que estão

revoltando Beja e que, conten'

dendo já com a jurisdicção do

podêr civil, naturalmente re-

clamam uma intervenção di-

recta e immediata do governo

Estes bispos teem de ser met-

tidos na ordem. Muito piedoso

era o saudoso estadista Barros

Gomes, cuja fé eatholica nin-

guem porá em duvida| e um

dia fez aioelhar a seus pés um

bispo do nosso ultramar, que

déra' cabo dos bens e das ren

das da mitra, e que, destitui-

do d'ella, agora anda por lon-

ges terras, espalhando ben-

çãos e auferindo excellentes lu-

cros da missão episcopal de

exportação para que o desi-

gnou, depois de simples titu-

lar resignatario, a sua decora-

tiva. figura prelaticia.

Nem por isso Barros Go-

mes. se maiquistou com o céo,

ou incorreu nas ires da Egre-

ia, pelo castigo que applicou

como ministro da Corôa ao

bispo que, esquecendo-se de

que era um ungido do Senhor,

demais se entrega, n'uma lou-

ca dissipação, a excessivos

prazeres mundanos, a que a

sagrsção o nâo ñzéra renun-

cíar.

Sobre estes e muitos ou-

tros interessantes casos, lar-

gos seriam os contos. Só nos

occupamos hoje do bispo de

Beja, o que não quer dizer que

tenhamos esquecido o bispo de

Bragança, a quem as proprias

guzetas progressistas, insus-

peitas de jacobinismo, atiram

como a cão damnado, recla-

mando a sua resignação, a bem

é um permanente perturbador.

da ordem publica,_de que elle,

ilMPBli IllSPllUIIlliIl

entrarem, me

Firmino de Vilhena

anmxsmnea

In. RBG 1.¡.1. .

Redação, Adminivt aç» ~ "

oinas ele compro-ça e '

pressão. propriedade do jornai

Avenlda Agostinho Pinheiro

Endereço telegraiico:

oanrxio. AVR¡ l¡

Fundado em 11+ de fevereiro de1852 por qd

 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

_w-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados on simplesmente rubrioados

O que se passou com os

irmãos Ançã não tem só o cn-

racter d'uln incidente confiicto-

so entre o bispo e os gradua-

dos sacerdotes da sua diocese_

Desde que o bispo se atreveu

a arrostar com as prerogativas

do Estado, desde que esse pre-

lado rasga nomeações régius

como poderia rasgar papeletas

com que inveetisse famulos dos

seus paços, o conflicto toma

outro aspecto, ejá entre o bis-

po e o Estado, que se substi-

tue áquelles que foram desti-

tuidos e que por nomeação re-

gia haviam sido investidos em

cargos de magisterio de que o

arbítrio episcopal não poderia

 

pi'ivnl-os. Esta é a questão n

  

coNOVA

Men cano FRANCISCO BARRETO

 

Escrevo-te da Costa-nova, legua,

e meia distante de Aveiro. Promet-

ti descreverde a minha viagemsi-

nha, e vou fazei-o no estylo despre-

tencioso e desalinhavado, que por

certo não me abrirá as portas da

academia, mas que indubilavelmen-

te rue não fecha as da tua alma de

verdadeiro amigo.

Depois de doze horas success¡-

vas de caminho de ferro, cuja mo-

notonia me foi surprebendentemen-

te compensada pelas llorídas e ma-

gestosas margens do Mondego, rio

de fadas murmuraudo por entre os

salgueiraes, que se retratam na

corrente Crystaiina, e que nos faltam

ainda dos suspiros saudosos d'aquel-

Ia alma apaixonada da lorinosissima

Ignez, typo inimilavel das amantes

extremosas e resignadas.

Como as de hoje jd não são.

Ao passar por all¡ a minha alma

espraiou-se melancolicamente sm

divagações philosophicas. sobre o

namoro contemporaneo.

Fossem lá perguntar àquella des-

ambiciosa Ignez o que era! escolher

namorado com boas propriedades,

e o que era ter dinheiro a render a

tantos por cento ao anno. Demais

Magrinho para a iyrn dos poetas,

E bochechudo em crenções do gesso.

Vac-lc d'aqui, não pegam as carícias, *

Com que minh'alma subjugsstc outr'ora;

Inspire n prosa vil, e as !alias pifins,

Com que o amante banal suspiro e chora,

Nos annuncios das folhas dc noticias.

Ardendo em indignação e em

tome. chegue¡ a Aveiro às seis ho»

ras da tarde, com os olhos prega-

dos na verdura esplendida da es-

trada, e com a imaginação a reCrear-

se nos aulegosos dojantar, que por

força devia ser opiparo. A's excla-

mações festivas dos amigos que me

esperavam na estação de braços

abertos, não respondi senão por ges-

tos expressivos e ternos. A minha

bocca só se podia abrir para o phe-

nomeno da entrada, e não para n

da sahida.Estava-mepresente aquel-

ls quadra immortal eom que Boca-

ge em identicas circumstancias res-

 

pondeu a quem o accusava de estar

calado:

Se alguma palavra digo

E o halito a bocca puxo,

Sobem-mc as tripas e o buxo

Í A escutnrem sc mastigo.

A meza do exerllente Hotel do

Vouga (4) veio abrandar as minhas

iras contra as falsilicaçõss do amor,

e tornar menos vivas as lembran-

ças d'aqnella namorada infeliz, que

abria no tronco das arvores, como

Bernardim Ribeiro, o nome que a

fazia estremecer de jubilos.

O' bruta natureza do homem que

se considera o rei da ereaçãol

O' reptil immuudo que fazes da

meza um altar, e do cozinheiro uma

divindade!

Miseravel, que festejos o anui-

versario das nupcias e o nascimen

to da creancinha loira, que te abre

os horisoutes mysteriosos da pater-

nidade, que Celebras o que ha de

mais santo e puro-a annunciação

de Maria e o dia natalicio do Re-

demptor-qne tudo festejas emlim

com os estupidos regalos da barri-

ga à similhauça dos irracionaes pre-

sos à niangedoura peles delicias do

rspasto.

Isto mesmo pensei eu all¡ á me-

za do Hotel do Vouga, quando ac-

cendi o meu charuto depuis de me

ter cevado nos mexilhões e nos ovos

moles. E não me cahiram as faces

de vergonha quando intimamente

 

trazia ella enlevsdo o espirito nas comeu¡ a “sem”, as “meu, gm_

lructos estrememdos do seu amorlciosas que vestem à Benoiwn, e que

para se entregar aos cuidados das

pessoas de negocio. lIoje, santo

Deus! não é raro achar no coração

de uma donzella pallida e linda o

baromelro da baixa e alta dos lun-

dos, variando.com os annuneios da

guerra ou com as probabilidades da

paz eurOpea, como a cotação dos*

titulos da divida publica.

na escala de merecimento conside-

ram o estomago acima do coração.

Fui ver Aveiro de noite; pare-

ceu-ms triste. Tinham-me preveni-

do de que ia ver a Veneza nacional,

e por isso não me admirei de vêr

o rio a passar por debaixo das ja-

nellas dos habitantes e quasi que a
l

entrar-lhe pelas portas dentro e a

Estas divagações inspiraram-me,surprehendems na cama. O caes'

até á Mealhada os seguintes versos

com que desabafo¡ a minha alma

opprimida:

ue mal dcspontns,

a saudade o luto,

Amor, cruel nmor,

N'alma nnnunctns,

E orisoeopranlo desdcnlloso ulII'ontns, sa. Do tim de uma das margens do!

N'este logar hei-dc chamar te bruto,

Que pretendo ajustar comth ns contas.

,lá me rio de ti que te conheço;

Não és nquellc amor danJnvn e setas

O pequenino iudomito ettrnvesso,

obra dewda à iniciatva de José Es'

levam, (5') como taniissimas que por

all¡ se admiram, é grandioso e im

ponenle, alungaudo-se por entre as

habitações n'uma extensão iminen-

 

caes vas uma estrada em direcção

PUBLICAÇÕES»atiorrespondsncias particulares,60 reis por linha Anuncios. 80 reis por Ii-

nha sinuela. Repetigdns, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanen'es contrate

especml. Os srs. assinantes gosnm o previlegio de abatimento nos anuncios !bars .um

nos impressos leitos na rasa.-Acusa-ss a

redacção seja enviado um exemplar.

vejavel de me levar no dorso ador~

mecido, ajoelhindo reverente na

presença do espectaculo grandlosv-

da natureza até que se estendeu so-

bre a areia, não digo bem, até qu¡-

se estendeu sobre mim, mas sem

segunda intenção.

Atravessei às ll horas da noite

a ria magnifica que separa a Gafa-

nha da &mta-nota, e d'aqui pondo

vêr então n aspecto encantador d'a-

quclles terrenos cobertos de pinhei-

ros, por entre os quaes alvejum Iii'

largo em largo espaço as casinhas

dos moradores e a sua ermida sin~

gela.

Cumpre-me dizer te de passa-

gem que todos os moradores são

descendentes da tia Joanna, uma

velha respeitavel de com annos,

que tem mais de cento e quarenta

netos, e que l'oi u primeira povoa›

dora d'aquelles sitios.

Escrevo-te, meu caro Barreto_

  

sobre uma meza de Pinho, n'um dos

mais elegantes e comniodos palbei-

ros da Costa-nova. Estão aqui talvez

mil e quinhentos banhistas acampa-

dos em habitações de madeira, a

que se chama palheiros. Dormi com

socego entre cem taboas reprega

das caprichosamenle e sobre cinco

que se desequihbravam ao meu mc›

nor movimento. Mal a aurora des.

pontou no horisonlc, no seu carro

de purpura e oiro, illuminou por

entre as lisgas das iaboas uma no

vem de aranhas que de noite ha-

viam estendido as teias enormes pm

sobre a minha cabeça para me sur~

prehenderem de manhã; conheci

então que as brizas do mar não ti-

nham sido menos attenciosas que

as aranhas. que vindo saudar-mc

pelas mesmas [isgas me deixaram

um delluxo impsrtineute.

Ergui-me com verdadeiro alvo-

roço para admirar a lormusura das

tricanas e lui passear nas margens

da ria.

Comecei a gosar um espectacu-

lo que me fartos os olhos. Aqui as

pernas nuas e formosas mostram-se

sobre a areia com a abundancui da

sardinha da costa, e eu por lim já

cansado de vêr o que tão pertinaz-

mente se occulta em Lisboa, passei

a espreitar as frontes graciosas que

elias eucobrem cuidadosamente na's

pregas do lenço de ramagem e sob

as abas assombrosas do cbapen.

Já muita gente tem dito e escri-

pto que os habitantes de llhavo l'a~

zem lembrar a belleza severa da es-

tstuaria grega, por isso me Iimito

a dizer-te que entre elias ha aqui

uma Rosinha cheia de vivacidade e

de graça, que traz sobresaltado o

coração de mais de um bauhista

sentimental, mas que ainda me não

sobresalton a mim. naturalmente

por eu não ser banhista.

Adeus, meu caro amigo; até á

volta, que será breve.

l
1

Teu do C.

Outubro de 1867

MANUEL Ronssaoo.

 

(1) Este hotel estava insistindo no

a Gafanha. Por essa estrada vim eu predio onde actualmente se encontra a

de noite a cavallo n'um sendeiro *'"Tcçàü ll“ 0h“" P“bhcas'

branco. sisudo e cuvgilativo, que po¡ O

mil vezes se esquecuu da gloria in-

t?) O ones é obra do seculo XVIII.

grande tribuno tem o seu nome ligado

mas é á sua reconstrucçáo.

rscepçlo s anunciam-se as pul im .ou na «m-

  

Cza_rtões de visita__ p

 

O ANNIVERSLRIOI

Fazem annos:

IIoje, a sr.“ D. Maria Eduarda “

d'Almeida d'Eçs, e o sr. Raul Fer-

reira Vidal.

A'inanhit, a sr.' D. Maria do

Carmo da Cunha Mattos, Mantei-

gas.

Além, as sr." D. Laura Augus-

ta Ragalla de Mendonça, D. Gra-

ziella Serrão, D'. Mercêlep Ferrei-

ra da Cunha, D. Noemia Estrella

Brandão de Campos, D. Maria de

Almada Rangel de Quadros e Sal-

danha (Tavaredo). a menina Con-

ceição Pinto ,de Miranda; e o sr.

dr. Arthur Ravara.

-oo- Tambem ha dias oomple.

tou 25 primaveras o nosso sympa-

thieo amigo e patrioio, sr. Francis-

co Ferreira da Encarnação, habil

empregado de fazenda, que actual-

mente se encontra em Paris, onde,

com outros cavalheiros, foi em ex-

i'ursño.

Noticias il'alli recebidas infor-

mam-nos de que os seus companllviq

los de viag-m lhe oii'ei'eur-ram por

lul tlttlilVi) um luuto Klllh çu no res.

taurante Bis/ou, onde to¡ Inuit) fes-

tejado, havendo at: champagne ul-

guns brindes Iunito xiñeeliitisos.

Associando nos a tão syinpnthí-

ca festa, fazemos votos para que o

digno secretniiw du Club dos gulh'los

ontiuus a t' sltjar os annos com .

mesmo satisfação, e no estrangeiro,

omo o f›-z este anno.

1)'nqui foram'lhe envindm mui-

tos le'ltí'gl'tlllllllañ e postaes de feli-

ritações de todos os seus (ML-gas

?a direcção do club.

o ESTADAS?

De \'isittl a sen ctutln-iin, o aos

só bom amigo n taldiilwl um iptu',

sr. Domingos Guimarães, chop-mi a

Valle maior o grande poeta nosso

cstimavel collaborador, sr. Antonio

Corrêa d'Oliveira.

+0- Está em Aveiro a sr.l D.

Maria Generosa Godinho Taborda,

digna professora official.

4-0- Estiveram n'esta cidade

no sabbado o sr. dr. Dionysio do

Moura Coutinho (I'Almeida d'Eça,

e na segunda feira o grneral, sr.

Francisco Marques Pereira Lemos.

O DOENTES:

Está já felizmente melhor a sr.“

D. Clarice Ribeiro Sucena, esposa

do nosso bom amigo e esclarecido

advogado em Agueda, sr. dr. Joío

Sucena.

4-0- Não tem pasSado bem de

saude o capitão de cavallaria, sr.

Sspuriti Machado.

40- Está enfermo o revd.° ps-

dre Antonio Augusto de Oliveira

Santos, digno parocho em Frossos.

Desejamos o seu restabelecimento.

-çs- Tem passado incommods-

da de saude a sr.“ D. Rosa Mourle

Gamellas, selosa professora-regente

da Escola~oentral da Vera-cruz.

40- O nosso patricia e amigo,

sr. Luiz de Mello Guimarães, rece-

hedor de Penacova, que ultimamen-

te tinha principiado a melhorar dos

seus ineomrnodos, não passa ago-

ra tão bem, o que sentimos. Hub

to estimamos os seus allivios. '

O VILEGIATURÀ:

Ssguiram ha dias para s Figuei-

ra, partindo d'alli para Leiria, Ba- ~

telha s Alcobaça, acompanhadas de A_

seus irmãos, srs. dr. Barbosa de,

Magalhães, ñlho, tenente Mais Ma- i

galhães e Fernando de Magalhles,

ss sr.“ D. Arrabids, D. Natalia o

D. Anna Barbosa de Magalhles,

presadas filhas do iliustrs jurisoon-

snlto, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhles.

+0- Encontra-ss já hs diss na

grande quinta s casa de Quinta,

Livrsção, onde é hospeda do sr. Jo-

sé d'Azeredo (Samodães), o nosso

college, sr. Marques Gomes.

_ço- Regressou da Feira a Lis-

boa o sr. dr. Alberto Antonio de

Moraes Carvalho Sobrinho, estima-

vel e venerando sogro do nosso il-

lustre amigo e antigo governador

civil ct'este districto, sr. dr. Vaz

Ferreira. Acompanhou-o seu tilho,

s "' . Carlos de Moraes Carvalho.



   

           

   

   

  

   

   

   

   

  

    

 

    

  

           

   

  

    

 

  

    

  

   

  

   

  

 

    

   

   

   

  

      

  

O maus ir PRAIAS:

Estiveram no Phsrol os sis. Al-

fredo Esteves, esposa e filho, dr.

_Mello Freitas e esposa, Eduardo

Miranda e filha, D. Elosinda e D.

Olimpia de Mesquita, D. Hedwigos

de Moraes e Costa, Albino Pinto de

~.Mirsnda, Henrique Pinto, Amilcar

Gsmellas, Aurelio Costa, Alexano

dre Ferreira da Cunha, Antenor de

Mattos, Alberto Leal, Julio Chris-

to, Antonio da Rocha., Alfredo Luz,

Antonio e José Cabrita, Simões

Amaro, Sebastião Lima, Fernão

Marques Gomes, Prazeres Rodrí›

goes, dr. Jayme de Mello, Manuel

Macedo. Francisco Ventura e dr.

Jayme Lima e familia. e commen-

' dador João de Moraes Machado.

40- Já all¡ se ache com sua

familia o antigo vereador e proprie-

tario em Requeixo, sr. Atbanazio

de Carvalho.

40- Retirsram d'slli para a. Bei-

ca, onde vão caçar, os srs. Annibal

'o Ednardo d'Almeida Souto e Fran-

.- cisco Taborda.

o -Qs- Estão no Estoril as sr."

D. Maria das Dores e D. Maria da

Conceição Serrão Franco.

* Encontra-se na Torreira

com sua familia o sr. Camillo Ro-

drignes.

-OOI Já está em S. Jacintho

'com sua esposa e iilhos o sr. João

Maria Pereira Campos, digno guar-

da livros do Asylo-escola districtril.

40- Retirou já d'Espinho com

se, cahindo sobre o infeliz, que fi-

cou completamente esmagado.

Foi necessario partil-a com um

tiro de dynamite para se poder re-

tirar de sobre o cedaver, tal o ta-

manho do monstro. O desgraçado

deixa mulher e filhos. '

J Ha dias, quando o sr. Ven-

tura Simões Aydos, residente em

Aguada, regressava de Aveiro, on-

de viera fazer um pagamento, sahi-

ram-lhe ao caminho, no «Lameiro

dos porcos», eram 10 horas da noi-

te, dois desconhecidos que o inti-

maram a parar.

O sr. Aydos, que ia de bicycle-

te, poude dar toda a força á machi-

na e fugir ao que o esperava.

A tysica, o vinho e o

alcool. - Conta o Regional que

mr. Jacques Bertillon, director dos

trabalhos estatisticos de Paris, apre

sentou á Academia de medicina d'a-

wquella capital dois quadros muito

interessantes. Before-se um d'elles

ao consumo do vinho e do alcool e

outro à frequencia e distribuição da

tuberculose em França.

O exame do primeiro d'estes

quadros revela que nos departamen-

tos do Noate se hehe incomparavol'

mente mais alcool que nos do ceu.

tro e do Sul.

A linha de separação das duas

regiões é exactamente o limite da

cultura da vinha.

A quantidade de alcool puro,

sob a torma de aguardente, consu-

X O sr. tenente-coronel

Roçadas parte no dia 25 do

corrente de Macau para Lis-

boa.

X Reuniu a commissão

nacional de soccorros no Ri-

batejo. Durante a ultima se-

mana a commissão recebeu

donativos na importancia de

3:246d720 reis, sendo até ho-

je o total subscripto de reis

277:(58533405.

X Por denuncia de um tra-

balhador da alfandega, que,

estando embriagado, fez algu-

mas revelações ácerca do rou-

bo de ll mil balas deposita-

das na alfundega, foi hoje pre-

_so o empregado das obras do

porto de Lisboa chamado Fur-

tado, que foi sargento de in-

t'anteria quando se deram os

casos de 28 de janeiro.

X Entrou na infermaria

de Santo Amaro, do hospital

de S. José, Aurelio Maria Car-

doso de Azevedo, brutalmente

aggredido pela policia, á'pon-

tuada Tem os dedos esfaccla-

dos o apresenta duas grandes

echimoses na coxa direita.

 

   

   

  

   

  

      

   

  

   

   

   

 

   

  

 

   

 

   

            

    

   

   

   

    

   

   

   

   

   

   

   

  

  

  

sua familiaosr. Mario Duarte, dis- '10m' mida nos Calvados, Eure e Somme,

tincto sport-marie inspector dos im- é de 9 litros por anno e por habi-

postos n'este districto. 'nformação local tante; ao Sul do Loir, no lndre-et-

 

...Tambem all¡ se encontram Loire, no lndre e em Vienne, essa

os srs. condes de S. João de Ver.

40- Com sua familia está. na.

sua aprasivel vivenda de ' Sama o

sr. Jacintho Agapito Reboche.

' 40- Visitaram a Costa-novado

Prado no ultimo domingo os srs.

dr. Joaquim de Mello Freitas, sua

esposa e filho, a sr.“ D. Archango-

la de Mello Freitas e dr. Jayme

Dagoberto de Mello Freitas.

40- Encontram-se na mesma

praia os srs. Francisco dos Santos

Victor, notario em Vagos e sua es-

posa, e Manuel Victorino dos Sam

to, escrivão de direito em Anadia

40- Esta em S. Jacintho com

sua familia o activo escrivão-nota

rio d'esta comarca, sr. Francisco

Marques da Silva.

O ALEGRIAS NO LAR:

Consorciaram-se, ha dias, na

egrejs parochial de Vagos, a sr.a

D, Deolinda Mendes Mais e o sr.

Joaquim Dias Abrantes.

A noiva é uma professora habil

e intelligente; e o noivo um com-

merciante honrado, ha muito esta-

belecido em Aveiro.

Desejamos-lhes largas venturas.

Chapelaria Veiga

R. de Santo Antonio, 22, 24

PORTO

_Completo sortido em ehapeus de

palha efeltro, bonets para homem e

crennçn.

Fabricação especial de chapeus de

cede e côco.

Male-do-sui

LISBOA, 21-9 .909

erminou a sessão parlamen-

JFolhinha auch-en-

se (l908).-Dia 22-li' creada

uma escola no logar de Ribeira, do

concelho de Estarreja.

a" Continua o mau tempo.

Dia 23 - O mar amansa, per

mittindo o trabalho, que e pouco

reinunerador.

Dia 24-Melhora o tempo, e o

mar produz bons lenços de sardi-

nha. '

João Romão e Romão

.Ilusion-Fez annos na sexta-fei-

ra o antigo e considerado professor

do lyceu, sr. João da Maia Romão.

Porisso o Aveirense lhe consa-

grou as duas primeiras paginas do

seu n.o 97. Entre os collaboradores

destacam-se os srs. drs. Jayme

Lima, Jayme Silva e Mello Freitas.

J“ Romão Junior, filho do sem-

pre lembrado e bemqoisto profes-

sor, foi encarregado pelo sr. com-

mendador João de Moraes Machado

de pintar os vitraes do palacete que

traz em construcção na rua do Es-

pinto-santo.

Foi uma escolha feliz.

Batalha do Bus-aco.

-Commemorando o 99.0 anniver-

sario da batalha do Bussacc, deve

realisar-se alii, no proximo dia 2,

na capella do monumento, uma im-

ponente festividade. Sera pregador

o revd.” Fernandes de Castro, pa-

rocho de Salvaterra de Magos.

Distribuir-se-ba um bodo a 50

pobres, e à noite haverá lindíssimo

illuminação à venezíana, tocando

uma philarmonica.

0 bacalhau. - Contam os

marinheiros do Rasoilo, ha pouco

chegado ao nosso porto com carga

de bacalhau para o enseccadouro da

da a um litro.

mentos do Meio-dia.

o consumo do alcool.

onde se bebe vinho;

lose. .

0 director dos trabalhos estatis-

dros da referencia, diz, entre outras

coisas:

«Se quizeramos combater em

França a mais terrivel das doenças,

a tysica, teriamos de começar por

combater a aguardente e todos os

seus similares (menos o vinho) por-

que aquelle é de todos os factores

da tysica o mais importante nume

ricamente).

0 vinho é considerado uma be

bida hygienica por'Brouardel, Ar-

noul, Bouchardat e outras auctori-

dades na materia, todas conformes

 

tar. Gafanha, que a pesca foi n'este and em attribulr-lhe um valor alimentí-

Até que emfim, fechou no tão abundante,que, doque vinha cio que o a_lcool não tem. _ _

.u , as linhas, apenas aproveitavam o Pela ¡mprensa.~lnic10u

“qm 0' peixe maior, desprezando o mais a sua publicação em Ovar um novo

Até á sua reabertura hão-

de dar-se acontecimentos de

sensação. E' vaticinio meu,

mas sei que não sou só a fa-

zél-o.

Estou a Ver o leitor cheio

de curiosidade a pensar no que

serão esses acontecimentos.

Nâo advinlia nem eu lh'o di-

go. Dê tempo ao tempo, e verá.

E por hoje, as noticias da

ultima hora:

x El-rei vem ámanhã a

Lisboa para receber em au-

diencia solemne o ministro da

China.

xA sessão do encerra-

mento das côrtes realista-se ás

3,3' horas da tarde na sala das

sessões da camara dos deputa-

dos, presidindo o sr. marquez

de Gouveia.

x A assignatura real é na

quinta-feira, bem como a ren-

nião do conselho d'Estado, pa~

ra sancção das leis.

x Foi preso o commer-

cianto Manual Pimenta, de Al-

cobaça, com estabelecimenh

de vinhos no mercado de Al-

cantara, accusado de ter lan-

çado fogo ao seu estabeleci-

mento. O. bombeiros denoon- cto João Sapateiro de Oliveira
traram as torneiras o gaz , '_¡ , a dava ha' a““ a bm.

Iberia“, fogareuoa acc““ e qurbzatiiuiibsCarv'iilhal uma pedra enor-

petroleo derramado. me. he repente, esta desprendeu.

semanario intitulado Regenerador-

liberal, que se propõe defender as

ideias do partido d'aquelle nome.

Longa vida e prosperidades.

0 «Rancho das Ola-

rias». - Conforme noticiamos,

realisou-se no passado domingo,

pelas 4 horas da tarde, a sessão

commemorativa da inauguração do

Rancho de tricunas das Olarias.

Foi deveras tocante essa cerimo-

nia, em que fallaram com calor di-

versos membros d'aqnella aggre-

miação, composta de artistas que,

Com entranhado amor ao estudo e

ao trabalho, prodigaiisam de vez

em quando boas horas de ocio

áquelles que de dia e de noite incu-

rejam na lucta pela vida.

Ao ser descerrado o quadro que

representa o syuiholo da musica e

do trabalho, hahilmente executado

por um ex-alumno do Asylo-escola,

secção Barbosa de Magalhães, fal

lou com esthusiasmo o sr. Viriato

Fernando de Sousa, empregado pu

hlico, incitando os briosos rapazes

a proseguirem o caminho tão bem

encetado.

Simples e tocante festa. All¡ se

reuniram muitos operarios avelren-

ses e pessoas de representação que

teceram merecidos elogios aos pro-

motores da festa.

Pelas 9 da noite deu'se pnnci-

pio ao baile, que decorreu anima-

do e terminou a altas horas da ina-

drugada, com finos serviços. Toma

ram parte n'elle os socios e um nu-

meroso grupo de galantes triranas,

que davam a sala,1á de si elegante,

um aspecto'msgnitico.

[lançou-se com animação. aquel-

pequeno.

a" E' esperado por estes dias

aqui o biate Atlantico, que traz tam-

bem um carregamento importante

de bacalhau.

Apesar da fartura, o preço do

genero ainda não desceu, nem pro-

vavelmente descerá.

Pescas. - Continua o mar

remunerando mal o trabalho dos

nossos pescadores.

Que elles lancem sobre as aguas

as suas redes, vae elle permittindo,

e do mal o menos. As pescas é que

abalaram para o longe, e só no al-

to apanham alguma corsa as lanchas

e os barcos de vapor.

..a O rendimento do mez de

agosto findo, por empreza, em S.

Jacintho:

Basto Reis, 3:1966850 reis; Ro-

cha, 2z7496480; Manos, 2:5l7l5280:

Coelho, 2:3746040; Padre Vieira,

2:3305090; Naia e Silva, “23686200.

Somma, 15:4355940 reis.

A ria produzru 7:0745250 reis.

Total, 22:5106190 reis.

O Estado cobrou de imposto

1:1556371 reis.

Outomno. - Entra hoje o

outornno. Em Aveiro costuma ser

das estações mais temporadas e for-

mesas.

Sél-o-ha n'este anne?

Torpedeir0I.-São espe-

rados brevemente na nossa barra os

torpedeiros portuguezes a." 2, 3 e

4, que andam percorrendo a costa.

' Em tor-no do distri-

.u _--_›,r...

quantidade desce a dois litros e a'n-

O mesmo acontece nos departa-

Dos dados recolhidos por Berti]-

lon e que este consigna no primei-

ro dos seus quadros, tira-se a se-

guinte conclusão: nas terras onde se

hehe o vinho, o consumo da aguar-

dente é relativamente pequeno; e

nos lugares onde a cerveja e a ci-

dra substituem o vinho, é enorme

  

0 segundo quadro de Bertillcn,

o que se refere a frequencia e pro-

pagação da tysica em França, de-

monstra que o numero das victimas

é notavelmente mais considerava¡

nos departamentos do Norte, onde

se bebe mais alcool, que nos do Sul,

isto vem a corroborar o que já

estava na convicção de toda a gen-

te, isto é, a relação directa que ha

entre o alcool e a tuberculose. Por

outra: que o alcool é um dos auxi-

liares mais poderosos da tubercu-

ticos de Paris, commentando os qua-

la animação que reinou durante o

dia n'aquella casa.

A' sua direcção, e em capecial

ao seu digno presidente, um habil

e conhecido artista aveirense que a

todos captivou, os nossos agrade-

cimentos pelas gentilezas de que

nos fez alvo.

Taxas postaram-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 200 reis; mar-

co. “246; coroa, 209; peseta, 190;

dollar, 15050; esterlino, 47 3/5.

0 caso de Gaola.-0 sr.

prior de Cacia, que fora accusado

pelo Mundo de factos graves, pu-

blicou no Portugal uma exposição

minuciosa e fundamentada dos ca-

sos referidos por aquelle jornal e

que aclaram a situação, dispondo,

como de justica era, em seu favor.

?ruína-Por motivo do de-

sastre de que n'cutrc logar damos

noticia, que attingiu tambem um

dos membros da commissão das fes-

tas a celebrar no Pharol, o sr. João

Mendonça, foram todas elias postas

de parte, não podendo ter logar já

n'este anno.

Entretanto, e como se havia an-

nunciado, fez-se all¡ no domingo ul-

timo, na Assembléa, a apresentação

do Orpheon-academico, que execu-

tou com magnilica interpretação o

seguinte programma:

1.', Paixão de Jesus Chi-isto (coral),

de J . Bach; 2.“, Alvorada gallcgu, de

Veiga; 8.', Freisclmtz (côro dos caçado-

res), de “labor, 4.', Lagrima (canção

portuguesa), de I. Aranha; 5.', Rapso-

dia (cantos populares) nas; 6.', Le

jour et la. nu-it (opera comics), de U.

Lecooq; e Coral, de Goudimel.

O grupo orpheonico é composto

dos l.°' tenores Aurelio Costa, An-

tonio Martins, João da Silva Perei-

ra, Gualterio Martins, Alfredo Brito,

Antenor de Mattos; 2.°' tenores 'l'heo-

dolo Martins, Sebastião Lima, Alber-

to Rueila, José Maria Barbosa, Al-

fredo Fonseca, Domingos Gamellas,

Anlhero da Silva Pereira, Alberto

Casimiro; barytonos Alfredo Luz, Oti-

Iio Prazeres, Fernando Zomith, .loa-

quim Martins, Jacintho Rodrigues,

José Oliveira Pinho; e dos baixos

Alexandre Prazeres, José Cabrita,

José Simões Amaro, Antonio Cabri-

ta, Amilcar Gamellas, Carlos Cane-

lhas e Fernão Marques Gomes.

A assistencia applaudiu, e cá ro.

ra havia tambem grupos de curio-

sos, que lhes não regatearam lou-

vores.

Dirige o Orpheon o quintanista

de direito, sr. Henrique da Rocha

Pinto, que é um habll compositora

pianista de merecimento.

Depors apresentou o sr. Luiz

Couceiro os trabalhos do seu cão

Bacalhau, que agradaram, dançan-

do se em seguida até ás il da noite.

p" Em casa do sr. dr. José Ro-

drigues Soares, considerado profes-

sor do lyceu' d'esta cidade, tambem

em varias noites teem reunido al-

gumas familias n'um passatempo

que alii o util ao agradavel: to-

ca-se e canta-se ao piano, com cor-

rectissima execução, bellos trechos

de musica, que chamam ás imine-

diações larga concorrencia de ou-

vintes.

0 crime de Requeixo.

-A requerimento do sr. dr. dele

gado da comarca de Anadia, deve

ser hoje feita nova autOpsia ao ca-

daver de Silverio Dias dos Santos,

sobre cuja morte correm diversas

versões.

Quer nos parecer, pelo que se

diz, que ainla o caso não iicara por

aqui.

Movimento marítimo

-N'esta semana entraram no nos-

so porto tres hiates, que veem ao

sal.

Ao ultimo, que foi o Viajante,

succedeu cahir-lhe o ferro ao mar,

a entrada da barra, tendo de largar

toda a corrente, que perdeu, para

não encostar ao paredão e evitar

naufragio.

Provisão do tempo.-

Com relação ao tempo provavel que

haverá n'esta quinzena e a contar

de hoje, faz o meteorologista hes-

panhol Sfeijoon as seguintes prev¡-

sões:

Em 22, uma borrasca que pas

sara pelas ilhas Britannicas e mar

do Norte, produzirá algumas chuvas

e trovoadas na parte septentrionai

da península.

Em 23, chegarão ao noroeste e

sudoeste das ilhas Britannicas ou-

tras depressões, que causarão chu-

vas ao noroeste da península, com

ventos do terceiro quadrante.

Em 24, estas depressões avan-

çarão para o contnente, passando

os centros de depressão para o no

roéste da França. Registrarse-hão

algumas chuvas e trovoadas no no

ri este e norte da península, até o

paralello central.

Em 25, ac'uarão no mar do nor

te as anteriores depressões, qu

continuarão produzindo algumas

chuvas e trovtiadas no norte da pn-

ninsula, com ventos do sudoeste e

noroeste.

Bicicletas, Relojoaria e llooossorios
O mais bem sortido estabelecimento em

Relog1os. Oculos, Lunetas,

Bicycletes,

Bengalas, Borracha

para soles, Oleos mineraes, Vazelina., Gazolina e

Accessorios. .

Vendas por junto e a. retalho

Alugueis de bicycletes e motocycletes.

Concertos de relogios de qualquer qualidade.

Offlcina. especial para concertos

Importação directa das fabricas.

de bicycletes.

Venda especial da Moto-Reve e da melhor bicyclete
a actualidade:-HOBART.

Preços sem _

Pompilio Ralcl

competencia

I a

Rua de José Estevam

AVE l R O

 

Em 26, será melhor a situação

geral da península. Sómente exer-

cerá alguma influencia uma depres-

são secundaria que se formará no

golfo de Lyon.

De 27 a 28, o centro de baixas

pressões, que passará do noroéste

da Galliza para as ilhas Brilannicas,

occasionara algumas chuvas no no'

roéste com ventos do terceiro qua-

drante.

Em 29, descerá pela Dinamarca

e Paizes-baixos um nucleo burras-

CUso que, com o minimo seconds-

rio que se formará no Mediterranea

superior, causará tempo variavel e

algumas chuvas e trovoadas em di-

Versos pontos da península.

Em 30, ao dirigir-se para o es-

suésie da Europa a anterior borras-

ca, approximar-se-ha da peniusula

outra depressão do Atlantico, que

produzirá chuvas e trovoadas desde

Portugal e Galliza até às regiões

centraes. l

l

min/tos de ferro que um nosso com

patriota que se dedica aos traba-

lhos de electricidade, inventou um

systems de communicação electrico

entre comboios, em movimento, e

entre estes e as estações.

O invento, por emquanto, é

pouco pratico, mas a experiencia

indicará quaes as modificações a in-

troduzir-lhe, de forma a tornei-o

facilmente applicavel ao serviço

das linhas ferreas.

O systems consiste no emprego

de tolleys, dois em cada comboio,

armados de rodízios, que podem al-

ternadamente tocar n'um ou n'cutrc

tio conduotor. Em cada comboio

ha um spparelbo de alarme desti-

nado a chamar a attenção do em-

pregado, e um receptor, acompa-

nhado com o competente transmis-

sor, para as communicações tele-

graphicas com as estações entre as

quaes o comboio circula, ou entre

dois comboios em movimento. O ap-

psrelho de alarme indica o sentido

em que segue c comboio, e a linha

por onde segue, servindo assim pao

ra evitar collisões ou choques entre

dois comboios, que sigam no mes

mo sentido ou em sentidos differen-

tes.

Para mudar a communicação

de um comboio com outro ou de

um comboio com a estação, ha um

commutador de facil manejo.

    

     

    

Telegraphia nos com-

boios-Informa a Gazeta do e]

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia I
  

 

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERONYMO PEREIRA CAMPOS

li FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

__-_-_+__

PRELIOS GASEIROS

Fchou o parlamento sem que

fosse votado, como parecia

deverser,o projecto do augmen-

to da dotação asylar d'Aveiro.

E'mais uma contrariedale.

Dii'n'culta-se d'este modo a

acção municipal, embaraço-se

a. administração da prestsnte

instituição.

Era de esperar, apesar da

justiça que assistia á petição e

dos conjugados esforços de to-

los os agrupamentos politicos.

Nada ha perdido, entretan-

to. E' mais um compasso de

es¡ era.

O que se_ nãovfes hoje, 86-¡

   

rá possivel conseguil-o ama-

nhã. Roma ePavía não se lise-

ram n'um dia.

D'aqui á abertura das ca-

maras não medeia muito tem-

po. Tente-se então de novo.

A camara, que tem hoje a

sua reunião semanal, ha do

discutir o assumpto e ponde-

ral-o a sangue frio. Não se

precipitará, de certo. Reüectí-

demente o resolverá, sem lan-

çar mão de meios extremos,

que aggravem a situação de

ninguem.

Necessidade de adminis-

trar com economia, de certo a.

ha. Houve--a sempre, ha de ha-

vêl-a em quanto o mundo fôr

mundo. Mas ao preciso não se

fogc,e aCamara,crémol-o, ha

de procurar proseguir sem of-

fensa dos direitos de quem

quer que seia.

;e

Satisfazendo a ordens sn-

periores, está-se procedendo,

pela capitania do porto deAvei-

ro, á matrícula dos banheiros

das praias do litoral, a quem

são dadas ínstrucções tenden-

tes a minorar o perigo que os

banhistas ás vezes correm, e

são exigidas, como de justiça,

aptidões de natação.

Até ahi, muito bem. Nos

iriamos até mais longe.

O que se não relevo de

boamente é o exigcncia do cona

trapezo do pagamento d'uma

licença, sacriticio demasiado

para aquelle pobre gente, que

Deus sabe quantas vezes amas-

sa bem negro pão nos seus

lares.

,19'

O activo chefe de conser-

vação de obras publicas, sr.

Manuel Maria Amador, atten-

deu prompto á solicitação que

aqui lizémos no que respeita

ao mau estado da estrada de

Aveiro ao Pharol e Costa-no-

va.

Foi para all¡ destacado um

partido do operarios que con-

certou alguns dos peiores bo-

cados, mas a verdade é que a

reparação a fazer-se devia ser

por completo, e assim a faria

o zeloso funccionario se lhe

dessem com qué.

Uma das necessidades re-

clamada era o termo da liga-

ção da estrada com o molhe.

Lá se anda agora n'esse

util trabalho.

Mais vale quem quer do

que quem pôde.

;É

A distribuição de fundos

para reparação de estradas no

districto de Aveiro, foi assim

feita n'este anno:

Estrada d'Ovar ao Souto

e ponte de Cavalleiro, 1:9003;

estrada da 'Parreira a Santo

Amaro, 1:208ã000; estrada-

real de Lisboa ao Porto, entre

Sargento-mór- e Mealhada, reis'

1:1003000;

Lisboa ao Porto, entre Avcllãs-

de-caminho e Agueda-de-bai-

xo,

do Pinheiro a Oliveisa d'Aa» .n

meia, 300%000; estrada 'ri

Aveiro a Pecegueiro, l:50t›,;;*'v-

de_ Ovar ao esteira de Estar-'

reJa, 600d000; de Santo Ama-

ro a Oliveira d'Asemeis, rei.

estrada-real de

1:100õ000; estrada-real '

de SeremáBranca,l:900$OOO; Í v
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r ' " muita delicadeza inédita e mui- A

J ' ;ts dedicação. Mercê d'esses _-

eteg, A' predicados, .construiria outra ;i5 cum“ 01111210“”

Beba = mais bella' batida P910 luar de Doenças das vias urinarias

Ína e idealidadeg, Doenças das sjnhãrlasb I

Entraria alem d'isso para :à: e 'e

l essa elsção como se nunca ti- Doenças dos 0,,,08

- vesse experimentado vertigens, Abilio Justiça

" visto que as mordednras anti- oo

gas tinham sido evsnescentes Sleetrotbcrapia ;ig

etes. e, sarando com o tempo, não Rua do Visconde da Luz, n.° 8

deixariam vestígios dolorosas.

Voleio Porisso, o enlevo que ao A

principio não soubera catego- lnrormação 95031199"“

risar em presença de Noemia,

feito da selecção de amores ir-

. ritantes e brutaes em que, tro-

n peçando, se ferira, marcava

uma nova phase na sua exis-

encia transviada.

 

Só é rico quem tenha

de o sem-_Morreu ha pouco

em Nova-York um homem de appel-

lido Wonauch, que em tempos des-

cobriu uma mina d'ouro. venden-

do-a pela miseria de 5005000 reis,

 

não ter meios para a explorar
“na" A, proporção que soubera por .

. . . nem conseguir quem entrasse com

56“. ° P“” da“ ¡11'39"35! que “em o capital indispensavel. 0 compra-

com guisos na voz e o pranto dor, que muito bem soube o negp

ls ou' n'alma, fôra engrandecendo CÍO (199 fez, Prllw'PIOu 8 &Xploraçap

tem' - a divinisação d'esse sentimen- da “Mi” que_ 'em “é aãaíajend'-

vo. ,o conde elo fel das la rimas do alguns milhares de mt boss. . .

' p g quuauto asstm succedla, o po-

'OJe a I e "57° de remorsos' _ bre Wonauch morria de lom_e. . . 0
a de Mag, antes de tudo, prect- desgraçado, que teve na mao_ uma

:nde' sava divorciar-se de todos os poderes: fogo?, morreu :nêlslredgã-

° 98 ° ' e o _ ampara 0._ s omens qu -

lecti- "mas do homem cont mp m riqoeceu nao se lembraram nunca

la neo' de auxiliar o infeliz que os encheu

n' O contacto com elle trou- de mmões_

'm0', ¡era-lhe rcpulsões e retraht- E' sempre assim. Talvez que até

o de mentos e por isso queria refu- lhe chamassem tolo. - . l

. . giar-se na sua alma, deitando Nluslenhg'". engrnâlz;

uma' fóra de si tudo quanto adqni- '_ a em“ a' .a mu i p b
rt . . . . ça a que cathegona pertencer, o e:

O a r"“ na epldem'a ”cml' E Bó› tlece ilelmeute ao seu marido. lt

“e ha' quando lhe fosse absolutamen- da tradição. E toda a gepte a cum.

'ã fôr te preciso, roçaria, mas ao de pri: COI: a maior eractldagleéesgp-

03° 1 ' d d a_ pu o. pnuceza impor¡ ›,
eve nas corsas o mun o p _

a' ha a não ser inñccionado sorrin- pi" mm”“ que .SÓ e.“a conhece'
n f r 7 nao se mostra muito disposta ache-

o - do de cada vez» em Ines““ decer a esta especie de serVIdao la

[nem ' 0°¡ horrores, como 08 001W!!- tnilial e, sempre que póde, reage.

, lescentes sorriem em frente dos geãge, ed c,l,arod, com toda aesràres;

' . nd a atencin a e e 6,103 ela? para qu ,

su- higldoü “Hama o pp exemplo nao fructlllque. bra preci-

ndo de um e'. so, porém, conquistar uma auctori-

l -l Depomi |°g° que tudo ea' dade que a tornasse superior a seu

\.vel' tivesse esquecido, fechar, como marido_ E como a mulher e enge-

m'o. em tumba, o cadaver tábido uhosa, sua alteza foi consultar _o

“em '*« dos seus devaneios e volver os imperadohd se“ 508W e, 00:59??

de - ' ser nomea a... corone a o r ,g

n "Ã Olhos para “iriam” aquecendo mento de dragões em que serve o

a os ° Passado dll“¡do na Penum' principe imperial, seu augustp es-

nd' e bm da¡ recordaçõü. poso, com a patente de capitao.

"ça' Assim estava certo de que Militarmente, poàs, arprnàtããadâ

' ' ' ' . emnela havu¡ de mo_ superior a seu ;nan ,0

Nos a sua exute fazer-lhe a continencia e cumprir as

dilicar-se.

Os ultimos attractivos do

ge» .Kendo, a principip repellidos

:o ar' -

ordens que ella transmittir. Assim,

quando sua alteza, em nora de ro-

manticcs devaneios, pretende au-

c'o'm esforço, torhar-se-hiam sentar-se de Berlim, a commandan-

um¡ “ i ' ' ' ia do seu regimento nao lhe da ll-
iosas recrimma ões.

lado l em 0d ç cença. Na Allemanha, como em to_
Mas como era diHicil ini-

. . . da a arte um militar não póde

que , ciar essa disciplina! Tal como p '
ausentar-se sem licença do seu le-

na'- 05 santos que. após uma int¡ gitimo superior. Ora o commandan-

'em' nidade de pecoados,entram na te do regimento de dragoes é ,a

estrada branca do arrependi- liguei:: edãesgàroaizirêgãlçp: :2%:

,
. .

ser- mento? perdoados d“ Galp“ se referem os regulamentos milita-

. s accertos nas mansões estella- ms_

_ Br. TBI, assim tambem JOÃO Cami- Ha tempos, o principe augenmu_

'en- nha se esconderia no remanso se por algumapal 110535,., A (princesa,

que ¡- e oia de ex ia_ que deu pela a la e e, ¡ngm-se

Bit¡ do seu m-no l d p ,p ao quartel e mandou formar o reg¡-

de dos os crimes que perpe "m mento. Appareceram todos os oiii-

”“lbamtando a sua fuma: _ ciaes, menos o principe. Pouco de-

no. Comludoi 35 tem"“ 1111811- pois sua alteza chegava, muito atra-

cas não se coadunavam com palhado. A princesa, d'umforme,

um ' “ideias Elosophica¡ de João chamou-o e disse-lhe seceamente.

°n" - h E" ã d' t -0 senhor oilimal ausentou-se

bo- camm a' e n O po m or' sem licença. Para a outra vez appli-

m"" “cet“ por não coÉnpre' co-lhe o castigo do regulamento...

e a header, nem aceitar os simbo- Ora ah¡ esta¡ Assim é que é_ o

ser

- los grosseiros da religião ca- principe é pandego e gosta da ra-

m. tolica: Aspirava á finalidade,

  

    

    

  

   

  

 

   

   
  

   

  

 

  

   

"10 c - ~ cum ra. A disciplina militar na Al-

á'deahsaçaq das grandes cim- lemapnha é inllexivel. Ou sua alteza

re_ 5” Pelo reg'men de “nl“ “da anda direltinho ou come a sua con-

simples e serena; mas nao que- ga_ , ,

f““ ° á b t a dria recorrer sa s racç es os

e' sentidos, a suggestão dos ex- Pastilhas do doutor

”e tases, porque a sua religião, Splegel

d . de bondade e poesia, assenta- _

o ' va nos sonhos de amor e da Com seno VMERI

vida. Ellas gabam-se mas não

(Continua). teem razao

los AFFONSO GAYO, PASSEI 12 annos sem poder cum-

no prir os meus deveres de ho-

- LMÂI_ mem sem gosar o que a vida tem

“n 4 mortos de nisis agradavel.

O L, elo fallecimento de sua res- Vivia triste, sempre na_ preoc-

;ào p P peitavel sogra estão de luto 011138050 d'Ostr Cilmi, VRUM; _dm

' . - - - ' mas procuraram gan ar as a v1ça~

ltt; ..os n0.880s esnmavem. palmo“” ras, restituindo-me o que eu per-

l 'fale am'gosi "5' Dommgos PF' dera, enenhuma oeonseguiu. Ago-
'1' e reira Campos e Carlos da Sll- ,a já ha muitas por ahi que se gs.

"ie v .,va Mello Guimarães, activos bam de haver realisado esse sonho,

a" ' 3“ ' ba -se sem razão.› t vereadores da ca- m“ ga m ,

de K " ¡.ndua "2:13 a¡ Vinte tubos das Pascal/ias do

ig- “em ' “arêrm um: s'enhom já de Doutor Spiegel com sêllo VHERIcu-
' a _ _ raram-me completamente aos 48

“- í ;É avançada' edàdei que V“"a ha aunos d'edade, restituiudd-mea vi-

m] . ' O 'muito com o primeiro d'aqtiel- rilidade que eu perdera aos 36 an-

›O¡ e ' "Ãxnossos amigos, efoi esposa 008- ,l, .i , i &amtigo capitão do porto e ,Faça o uso que entender d esta

Í', ç? -ñcto oñãcial d'armada, sr. e” a' P_ L_ P_ da S_

"'-7 ¡Miel Baptista de Barros. LISBOA

u" t A's familias enlutadas os Fornecem-se informações e ins«

a' É
trucções sob a maior reserva.ossos sinceros ezames. _ _ _

' p Deposito central-Vicente R1-

1.0, direito-LISBOA.

_#4_-

   
   Almeida.

U "liampeãon nos catupus

beiro & 0.', 84 r. dos Fanqueiros,

Tubo 950=Caixa de õ tubos

ldõOO-Csixa 10 tubos 86500 rs

Noticias militares

0 nosso amigo, sr. Guilherme

Augusto Dias Rebello, que

ha pouco regressou de Cabo

Verde, d'uma commissão de

serviço, por motivo de ter su-

bido ao posto de capitão, aca-

ba de ser collocado na séde do

regimentode cavallaria 7, em

m

 

    

              

    

   

                  

    

   

          

    

 

  

   

  

 

   

  

  

    

   

   

seja o maior possivel.

sa cultura.

dições e os cuidados eguaes.

do rendimento.

tivesse nascido de

más.

Por conseguinte nunca es-

quecer que é necessario fazer-

se selecção attenta e cuidado-

sa das sementos, pois sem es-

sa selecção ou escolha não se

obterão bons productos nem o

rendimento que um batatal de-

ve dar.

é a cava ou sacha, aconselhan-

do os bons agronomos que se

dê a primeira tres ou quatro

semanas depois da plantação,

pois facilita a nascença e ao

mesmo tempo destre certo nu-

mero de plantas adventicias.

Algumas semanas depois de-

ve-se realisar outra cava, mas

menos superficial que a pri-

meira, pois é preciso reter bem

isto na memoria: a batata não

gosta de terreno duro, nem de

hervas parasitas. Quanto mais

mobilisado fôr o solo e quan-

to mais limpo estiver, a bata-

ta agradece esse cuidado, des-

envolvendo-se e dando bom

A :um n and

A cultura da batata demanda

tambem certos cuidados, co-

mo outra qualquer cultura, a

tim de que o seu rendimento

Em geral, no nosso pniz a

cultura da batata já ha muito

que se acha feita, tratando-se

de realisar agora 'a colheilza.

Apesar d'isso, não deixam de

vir a proposito alguns precei-

tos a seguir com respeito a es-

Campos ha em que as plan-

tas se mostram de um desen-

volvimento irregular, havendo

pontos em que apresentam lu-

xuriantes de vegetação e n'ou-

tros como que rachiticas, en-

fezadas e mesquinhas. Já na

nascença essa irregularidade

se turnára bem manifesta, em-

bora o terreno tosse identico,

a adubação nas mesmas con-

O cultivadores que obtive-

ram tão defeituosa nascença,

só devem queixar-se de si pro-

prios, pois na sementeira ou

empregaram tuberculos que só

dão plantas muito fracas, ou

batatas que cortaram exagera-

damente, levando demasiado

longe essa operação A conse-

quencia d'isso faz-se logo sen-

tir, havendo pontos em que as

plantas tem 30 a 40 centime-

tros de altura e n'outros em

que ainda estão a sahir da ter-

ra. E' um inconveniente grave,

pois os pés atrazados já mais

alcançarão em desenvolvimen-

to os que nasceram primeiro

e por outro lado formar-se-lrão

mal os tuberculos, sendo afi-

nal o resultado a diminuiçao ,1,3

Outro cuidado que é pre-

ciso ter na cultura ”da batata

  

  

 

  

     

  

    

    

   

 

    

 

  

     

    

 

  

             

   

   

   

  

    

  

  

   

 

ra outras culturas.

outras culturas.

ca deixa de a fazer.

do identicos resultados.

poucas.

  

perfumado. e antiseptica.

tincto.

  

Perante estas decepções, o NOtÊlS d'alg'lbelra

cultivador que queira evitar

uns e outros inconvenientes,

tem de redobrar de Vigilancia

e de cuidados para o anno se-

guinte. Um d'esses primeiros

cuidados é seleccionar os tu-

berculos, não admittindo nas

furas sementeiras nenhum que

planta de-

bil, enfezada e rachitica, pois

a continuar com a. pratica de

semear a esmo a batata que

piocai... Pol's que se resigne e tem de ser applicada para se-

mente, o unico resultado que

obterá é perpetuar as plantas

    

Chsg. Part.

Trsmwsy. . . . . - 3,54

Omnibus.. . . . . 5,12 5.15 manha

Tramwayü)... 10,57 11,0 manha

Rapido luxo. . . 2,¡ 2,5 tarde

Omnibus.. . . .. 5,29 5,31 tarde

Rapido,1.' e 2.' 9,54 9,55 tarde

Omnibns.. . . . . 10,19 10,23 tarde

Cheg. Pari..

  

Omnibus.. . . . . 8,31 8,36 manha

Rapido,1.' e 2.' 10,5 10,6 manhã

Trsmway(**).. ,12,13 12,16 tarde

Expresso,1,2, :l 4,31 4,37 lerdo

Rapido luxo. . . 6,13 6,11 tarde

Tramway. . . .. 8,58 -

Omnibus . . ... 10,50 10,55 tarde

%

(4') E' tramWay só entre Figueira e Coim-

bra, a Aveiro s Porto.

(M) E' tramway só entre Porto e Aveiro

c Coimbra e Figueira.

WM_

ESTAÇÃO TEIEGRIPHO-POSTIIL DE AVEIRO

Horario da distribuição,

expedição e recepção de malas:

1.'-ás 7 i/2 da manhã

2.*-ás 9 da manhã

3.'-as 6 1/2 da tarde

Para o nor

1.'-ás 5,20 da manhã

2.'-ás 5,10 da tarde

Para o sui

1.'-ás 8,15 da manhã

2.“-ds 10,30 da tarde

Recepção de malas

Do norte

1.“-ás 8,45 da manhã

2.'-ás 11,10 da tarde

Do sul

1,,-ás 5,58 da manhã

23-53 5,50 da tarde

rendimento. Uma terceira e

mesmo quarta sacha não fa-

zem mal; pelo contrario con-

tribuiram para libertar o ter-

reno de todos os parasitas her

baceos, melhorando o solo pa-

Relativamente á adubação,

o cultivador deve lembrar-se

de pue a batata exige potassa

em grande quantidade, muito

azote, bastante cal emenos aci-

do phosphorico com relação a

Não faltam

formulas para a adubação da

batata, mas as que dão melho-

res resultados são as organico-

chimicas, isto é, adubos chi-

micos misturados com estru-

mes de curral bem curtidos e

que tenham os elementos ne-

Cessarios para a alimentação

da planta. Uma boa adubação

é da maior conveniencia enun-

Como a vinha, a batata é

acommettida de uma especie

de mildio, que causou ontr'ora

estragos considraveis, como

succeden na Irlanda de 1840

a 1845, occasionando verda-

deiras fomes, pois então como

hoje a batata constitua o prin-

cipol alimento da população

rural d'aquella ilha. Hoje,

aquella molestia é facil de com-

bater com os sses :do cobre,

sulfatandose os batataes pre

ventivamente como se faz com

a vinha. A calda bordeleza é

a que se applica com melbo-

res resultados, embora baia

outras formulas cupricas dan-

Ha variedades de batatas

que não são atacadas da mo-

lestia, mas essas variedades

não são temporãs e não evi-

tam que se faça a plantação

das variedades menos resisten-

tes. Por esse motivo o cultiva

dor deve contar com o trata-

mento preventivo e não deixar

de o applicar, pora não perder

de um momento para o outro

o fructo da suas canceiras

que, em agricultura, não são

I I

Creme SimonÉ

O Creme Simon não é gordu-

rento a não cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmsnte na agua

de toilette que torna hygienica

E' o banho mais delicado e mais

HOBIIRIO DOS COMBOIOS

Oheg. e partidas da estação d'iveiro

De bisboa para o Porto
@ha

m.. só d'Avsiro

!aaa

Do Porto para Lisboa
'
a

isrde,aie Aveiro
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instrucção primaria,

guez, francez, etc., acceita li-

GRÀNDE LOTERIÀ D0 NATAL

 

EXTRACÇÃO A 23 DE DEZEMBRO DE 1909

' Consta de seis mil e oitocentos bilhetes formando o capital de reis

5449005000.

O Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pedi-
dos que lhe sujam dirigidos, acompanhados das respectivas importancia¡

em sellos, valles do correio, letras ou ordens '/Lisboa ou qualquer pra-

ça do pais ou estrangeiro.

Plano Preço
1 de 200:000§000 Bilhetes a .' .A . . . . 80m
1 n . . 402000§000 Meios a . . . . . . 4015000
1 n . . 10:0006000 Quartos a . . . . . . 29§000

3 D ~ . 2:000ñ000 Decimos e. . . . . . 8,5000

3 a . 1:0006000 Vigessimos a . . . . 4,3000
10 a . . . . . 6003000 Dezenas: 10 numeros segui-

24 v . . . . 300s5000 dos

333 n . . . . . 1605000 (com um premio certo) de 22a“”
2 approximações ao n n 11101)

premio maior a 1:2000ô000 n a 5.850)

2 ditas ao 2.° premio a 5000.3000 a n 3í300
8 » ao 3!' premio a 3003000 s u 25200

679 premios a todos os . n 15100

numeros que termi- n p 600
narem na mesma

unidade do premio

maior a . . . . 803000

1.060

. Cautellss de 2,5600, 2,5100; 1,-5600, 1,5100, 550. 330, 22o, 110 o
60 reis.

Para a provincla e Ultramar accresce a despeza do

correio.

Compra e vende pelos melhores preços: papeis de credito ouro por-

___-_s_-

Todos os pedidos devem ser dirigidos á.

Casa de cambio TESTA

74 _Rua do Arsenal-78

LISBOA

Endereço teIegraphico--ROTESTl-blsboa

DITAL

Oilllillíl municipal l'Iveiro

Firmino de Vil/Lena d' Almeida

Maia, secretario da Camara

municipal do concelho d'A-

veiro:

O secretario da Camara,

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia

PROFESSOR
De musica theorica, piano,

portu-

 

ões externas. Carta a Elvira

Santos-Esgueira.

 

MMM...“

!namora cnrsrm

DE

FRANCISCO Dl LUZ 8: FILHO

Director tecnico-Augusto Goes

-Rua dos Marcadores

AVEIRO

Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, sei-in as, irrigadores, mama-

deiras,iun as para roturas, tira-

Ieites, thermomstros clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora. com promptidao e anseio.

OR ordem superior se

faz publico que, por es-

paço de 20 dias, a con-

tar d'hoje, se recebem na Se-

cretaria municipal propostas

em carta fechada para adjudi-

cação dos materiaes a empre-

gar na restauração do chafariz

da Vera-cruz, e bem assim do

seu assentamento e limpeza

geral.

As condições estão paten-

tes na mesma Secretaria em

todos os dias não santiñcados

e horas regulamentares, sendo

a base de licitação da quantia

de 114%500 reis, descripta no

respectivo orçamento.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser afiixados nos lo-

gares publicos do costume e

publicados na imprensa.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, aos 22 de setembro de

1909.

  

Fabrica de Pirolitos

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

v I. 'a I
1"'1 . , .' .¡

i VINHO NOTRITIIODECÀONK

Moacgiado aucton'cado pelo

governo, pela Inrpscioría

Geralda arte de Rio de

Janeiro, e approocdo

pela Junta cosrullisa

da saude publica
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E' o melhor tonlco

nutritivo que se conhe-

cs; é muito digestivo,

fortiñoante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

- enri uece-se o sangue,

forta ecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ç“.

Emprags-se com o

e mais feliz en'to, nos

estom os ainda os

mais de sis, para com-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia oardialgia, gas-

tro-dynia, gastrsl ia,

anemia ou inacçao os

orgãos, rachiticos,con-

sumpçào de cames,at~

facções esclropholosas,

É e na ra convalas-

i cença etodas as dosn-
'- ças, a onde é priciso

i levantar as forças.
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tuguez, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangdras,

assim como tambem juros internos e externos.

Suco. Antonio Duarte Chavier, Limitada.

EABRIU já, conti-

_ nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do correu-

te auno e só reabre de novo
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Onliiiuçio de Illlzlil reis,

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-'

ções para a descoberta de pes-

soas que façamo commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphoríca (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

ríca com multa para o deli-

quente não inferior á gratid-

cação promettida. Quem son-

ber da existencia de massa

phosphoríca, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de'

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.



Hosernrs
lzíra. Pinheiro Chaves

recebe tres ou quatro

hospedes. tendo muito

bons aposentos.

Preços commodos.

Rua _da Costeira

(Por cima da. pliarmacia Aveirense)

AVEIRO

Machines de costura WERTHEIM

ds mais perfeitas e mais baratas que existem no ineroado

Machines industriaes

Completo o permanente sorlido de peças avulsas

lulllalllllillllllllllllllllltlllllllllW' 'YllllllllllllllllllllIllllllllllllllllll

Oiiioina de reparações

l

VENDE-SE na Fabrica doI

Gaz-Aveiro.   
Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

1.',0C0 kilos . . . . . . . . .6,5000 »    

     

    

   

 

  

ancient_ nono

“A ELEGANTE”
lindas e confecções Gamisarie e gravaiaria

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1. 8 e B

AVEIRO

Sempre em deposito varios modelos

   

Ensino gratuito de qusesquer trabalhos de costura cu

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

  
MTENÇAO

Amacíar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

    

 

Actualmente fazemos os seguintes preçosfncs melhores modelos:

BOBINA curas“. para costureiras e alfaiatss..... Rs. 265000

mesmo modelo com coberta..... a 283000

    

       

 

Estao. Ind. Pherm.

 

        

    

 

\|me o v v movel da luxo, de 4 gavetas, com Exposição das mais altas novidades para a presente eu...

movimento giratorlo da cabeca. n 40$000 ção), por preços que rivalissm com as melhores casal do Por-
» n o meãmc nàoiielo com 6 gavetas. n 425000 n to e Élsboa_ .

- I D gran e mo e O para OOI'A'OOÍI'OH O aias de b ' , d ñ - . , _

com “no wen- sapmeiros _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ » amooo reis“ aixo e no tecido, artigo de reclame 515600

o n Idem com coberta . . . . . . . . n Sombrinhas clans d f t . d d 800 _ H
o d BRA O' E t ' . . . . . . . . . . o , e an um¡ ea e rem

“ud-0'38“' senbozas degli?” Wo. ç para ap“ mos W (NO BRAZIL E NA EUROPA) Lindíssimo scrtido de vciles, ienes“. grsnadines, fou.
para war mano as, sat' as,

lards e outros tecidos d'slgodãc, desde 160 reis.

Córtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.
Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.
Enorme collecçãc de cintos d'elastico e de fantazia.
Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas ss côres.
Leques, espartllhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

les, guipúres, gszes, ruches, plisses, sedss, galões, entre.
meios, etc.

Enorme sortimento de collarinhos, ultimos modelos, de
puro lmho, por preços convidstivos.

Perfumarias

 

Grande novidade de eedae para bordar ao preço ele

7o nie o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Devidamente legalñndo em Portu-

rgol e distinguido com um premio de

' Honra de 1.' clone o cinco medalha¡

de Ouro, no Americo do Ione, Fran-

, ça e Brazil. pelo perfeito manipulação

l o ellionoio dos seus productos medici-

neles.

  

vermelhidão, impigens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, cieiros, panno, etc.

Rejeitar c que não tiver o

eello de garantia com a pala-

vra- Viteri.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro dt C.', 84, rua

dos Fanqueíros, 1.°---Lisboa.

  

Temos sempre em deposito completo som'do de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer cle-

feito de conste-acção. Para isto chamamos a. attençao do pu-

blico.

TRINDADE de FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TB|UMPH

RUA DIREITA AVEIRO

 

  

  

   
Peitoral de Cambará

(Registado)   Cura. prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda cu chronica, simples ou asthma-

    
   

?Ai
tica;

..q.
Cura a tysics pulmonar, como o

_
-_ provam numlerosos attestados medi-

. . .. _ _
cos e particu ares.

M38 dlgGStOÇS, 118111
Gnraincontestavelmentesasthma,Beas, fastlo, marrhela,

molestia diñicil de ser debelada por

BllculerlasPote, ooo rs.=.aeio puto, 450 rs. I   

   

lhares de pessoas de todas u
TOSSES classes sociaes que os teem usa-

As tosses, rouque'dões, bron- do e pelos innumeros attesta-

chites, constipações, influenza, dos dos mais eminentes e con-

coqueluche, e mais encommo- ceituados clínicos do Porto,

dos das viasrespiratorías,'des-'da capital e de todo o pais

outros meios;

Curti sdmiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

peteeido pelas crencas.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$7OO reis.

psoríasis, catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curaln-se com o ELIXIR

DUCHAMP com sello V2'-

  

PASTILHAS DA VIDA

íon. s. P.

MALA REAL INGLEZA

 

Avenida Albano de Mello (em [rente ao Governo Civil)

AVEIRO

Estabelecimento Hydrologioo do loiros Solgoioo

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

 

tem', que permitte aproveitar a

apparecem com o uso dos assim o demonstram á evidenp

é verdadeiro o que tiver o sel- _ (Registados) I Ph . .

lo de garantia com a palavra LEGALMENTE HABILITADA . ag7.08019' , . ' armacm'onental'? rua datralgln, as musegsevomnoa, o eu- Quinze annos dex1to se- S. Lazaro 296 Porto-_PreçoDE
_100 do mar, o meu halitc, aflatulenoia

No 800 ¡ms- 5 mitos 3 700 grande eñicacis nas molestias do ute- mente comprovado, pelo in- deio 230 réis. A' venda em to-lll 1 t i' A l
r° ° “P91“: na hq““ d“ ne"” suspeiro testemunho dos mi-Idas as pharmaeias.

Pedidos ao deposno: V1- Agente de todas as companhias marítimas. Venda de Caixa, ôooréis; ôcaí_

dos Fanqueime, 1.0_ thoa. passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam- xas, 3$240 reis_

WW Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.'| reservas. Des- 36 REMEDIOS ESPECÍFICOS

pachos de vmhos e outras mercadorias para todas as par- SEM PILULAS SACCHÁRIN

C _d cart
il:latas mgicamâptãs curam com

um rap¡ a e a, sem rap ez einc ensiv a e

.unho de purgantesl pelos
Molestías nervosas, da. pelle, das

vias respiratcrias, dc estomago, dos

Molestias das senhoras e das
com seilc vmam

cresnças;

AGENCIA EUMMEHBÍAL E MAHITIMAquma, do ferro e do cacau. Só
incomparavee's Rebuçados mi- cia. Otiicins e deposito geral,

Combatsm o fastio, a. azia, a gas-

... -' '_ 1h .
. . . .

Votem a verme o
e a dilatação do “tem” são de gurc e ininterrupto, brilhante- 210 réis, cada caixa;pelo cor-

loaquim L. G. Moreira e d 8
o angue.

conte Ribeiro & 0.', 84, rua

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

.MISAU DE VENTRE HABlTUAL !95, 91°' (Registado)

Febres em geral;

intestinais, dos orgãos urinar-ins;

Der-es em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Uso diario aconselhado

8.08 que soÍÍ'rem de he- Fraquezae suas consequencias.

morrnoidal- _ _ . . . . . Frasco, 500 reis; éRelatar o que nao “ver o Acelstencna medica. pharmama, novo estabelemmento frascos, 2%.700 reis_

- _ balnear completo, soberbo parque divertimentoe a:

::2° dâãíszzaveígtlgopala ar livre, casino, estação telegrepho-postal. etc.

 

AMAZON, Em 4 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio d J '

Santos, Montevideo e Buenos Ayires. i e “num,

ASTURIAS, Em 18 de outubro

Consultem c livro=a0 Novo Medi-

co»=pelc Visconde de Souza Soares;

. . . . . . á venda nos de osit s d s '
AGUAS alcalinas, gasosas, hthicas, arsemcaes e terrugmcsas, uteis do matanpmà: hrzchnão ;33393633

em" 600 "is-Mei“ caixa' 450 "ia na gotta, manifestações de artbritismo, diabetes, affecções de ñga- encadernado 500 reis.

- ' - _ -_ do, estomago, intestin0s, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa- Medicamentos homeo a_

:eãgoãràiz (1611081:); :às decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notsbili- tmcos garantidos, avuli_
een e . ,

_ _ dades medicas do reino e estrangeiro. 505 e em caixas de _

Fauqueiros, n.° 84, Lo-Lll- Excellentes hoteis, prepriedade da Companhia: Grando llo- versos tamanhosdl

boa. tel, Hotel do lol-te e Real Hotel do Avellameo, to- _.

dos ellos muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas. zh¡ 25100_

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fernando, Gruta 400 lédr'rtãsoo. cigazlgntur¡ 3. ou 5,¡

MDP¡ Fla, Grande Alcalina, José Julio Rodri- r os, u m - , .- P d d l i

9'“” e “meu" "0'0- dm: ?âgêgfmmtunçâo 3. .700 reis; rfço a passagem e 3; clísse palrg o Bum¡

Braços correntes das cai- Fonte O. Fel-nando: muito gazosa e bicarbonatada sediou, Vade os Preçosnommes, o Au_

xas de petroleo_ gasolina e natural, é excellente agua de meza. xüio Homeopothico uu o Medico de Casa

agua-ras de 1.' qualidade:

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 25 de outubro

Para a Madeira, Rio de Janeiro, Mcntevideu e Buenos-

ARAGON, Em 1 de novembro

Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janei SA

Montevideo e Buebos Ayres. l ' 7°» NTOS,

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Ayres.

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

. 386500 rei¡

› Rio da Prata 486500 a

e a Nova Guia Homopatliíca, pelo Vis-

Encontram-oe á venda as aguas de todas as nascentes de °°nd° *1° 3°““ S0“”-

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pilar-macias e em

AVEmOPORTO todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

!stroke americano, caiu de Cancellsvelha, 29 a ESL-PORTO.

A BORDO HA OREAOOS PORTUGUEZESM

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l
Estes productos vendem." em classe escolher os beliches s vista das plantas dos put-tetos, ma,-

l todas as pharmacias e drogarias. para isso recommendamos toda a. antecipa..nepomo geral em Portugal ção,

AGENTES

_ PORTO-Rua Santa Catherine, 1503

A n““ ' ' ' ' ' amo M180 n "t ' Lisboa J R Vasconcellos&II-:rn dal-'qndldldmw- eposl amos em - - -

AVISO IMPORTANTE NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8. C.° JAMES RAWES & C.°

acumulam. ... o. n ' °.
a l Larga de santo “ntonlf, da Sé' 5, L OBIt-beleoímento tem medico lu-

19 Rua do Infante D. Henrique. 31.--1.o Rua d'El-rei,

&smile; 1.' qualidadqcst-

. .

P. 5.-Sendo a Companhia proprietario dos melho- ""'“d°'°"“"°5'd° d““w'd” 9"'

xoxoxooxox.xoxoxexexoxoxexexoxexexoxoxoxoxexoxoxoxexOxoxox

ndsllatas. ..... .....

res hoteis d'esta formosa essencia. resolveu só permittír MMM“ a qual“" ”nm"- P" e"

O . o -- . _ e¡ .- r Q .

*x ELlTE AVElltENSE e

    

_Irã

:$850 335 till

 

35800 33050
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"MAPA DA¡ BARRA-AVEIRO
"59W 'Obra o tratamento e applica-

.XOXOX x

o ~ t 8 _ -

x: x 43, lino Mendes Leite. 2d

56, llercadores. 70

de EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO :X V EIRO

~
O l l l I

Tem a honra de participar ás suas ex.'“" cllentes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'slts now-1816, B-n algo iões. 15:5 0 Sedes, para. vesti los. O maior e mais cc'npletc soriido em tecidos leves d'slgodão em cassar. “.wnlll'àia's, voies, bsptistes, foulards, nanzuckesjzephires,
le3559› ÍHB'PÕGSy em; 05°. Numercsc sortilc e n :tinta-1 da palli-n. e d'alasticJ, itens, inimines, blusas bordadas, saias de baixo, so l :anime em seda. e algodao, cclletes espartilho, meia s, piugastoques, sedes, rachas, tulles, gazas, pliaés, rendas e muitos o otros artigos proprios da ocuasíño.

0808.3: SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A ooo R nus .

xoxoxoxoxoxoxoxxxexexex&XOXOXOXWCXOKDXOX@XOxexoxexe:sexexX0
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